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Com base na compreensão de que (i) a língua é constituída por

construções, ou seja, pareamentos de forma e função e (ii) construções não são

específicas de uma única língua - o que revelaria o caráter diassistêmico de

determinados usos -, mapeamos o pareamento forma-função de construções de

representação compostas por predicadores verbo-nominais no português e no

espanhol, tal como em fazer-se de bom moço, fazer-se de coitadinho, hacerse el

bobo, hacerse la víctima.

Expomos uma análise sincrônica sobre a forma (morfossintática e lexical)

e a função (semântica, discursiva, pragmática e cognitiva) de construções de

predicação de representação com os verbos FAZER(-SE) do português e

HACERSE do espanhol seguidos de elemento nominal (adjetivo ou

substantivo), como em (1) e (2):

(1) É comum que a pessoa se faça de vítima quando sabe que fez algo errado e

não quer ser punida pelo que foi feito. Assim, ela tenta arrumar desculpas, se

vitimando, para que a consequência seja menor para ela. (Fonte:

https://tudoparahomens.com.br/por-que-as-pessoas-se-fazem-de-vitima/amp/)

(2) Valerie Domínguez quedó en el imaginario colectivo como la reina que trató

de aprovecharse de un programa gubernamental mal diseñado, pero cuando fue

descubierta prefirió devolver la plata y hacerse la boba. (Fonte:

https://razonpublica.com/dominguez-colmenares-o-la-justicia-espectaculo/)

Mapear as propriedades formais e funcionais que permitem consolidar a 

hipótese central            a construção mais esquemática que indica 

predicação de representação é uma diaconstrução (cf. HÖDER, 2012 e 

2014), pois licenciaria construtos observados no português e no espanhol.

Esquematizar os (sub)esquemas e microconstruções que licenciam os

dados analisados;

Analisar e descrever os atributos formais e funcionais, considerando os

diversos contextos textuais-discursivos, os espaços e os elementos

sociointeracionais em que os usos estão inseridos;

Averiguar se os construtos da construção de representação são mais

produtivos em um gênero textual/digital específico ou em uma

temática.

 Linguística Funcional-Cognitiva (LANGACKER, 2008; BYBBE, 2003;

DIESSEL, 2015);

 Gramática de Construções (GOLDBERG, 1995 e 2006; TROUGOTT &

TROUSDALE, 2013), em que se observa a diassistematicidade entre duas

ou mais línguas (HÖDER, 2012 e 2014);

 Socioconstrucionismo (CAPPELLE, 2006; MACHADO VIEIRA &

WIEDEMER, 2019 e 2020).
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Fontes utilizadas na busca 

por dados.

 RESULTADOS / RÉSULTATS

Além de indicarem algum fingimento/representação, os usos revelam

atitudes/pontos de vistas dos locutores (modalização discursiva):

(5) Se fazer de difícil é uma ótima maneira de chamar a atenção de um homem e fazer

com que ele veja que você vale a pena. (Fonte: https://pt.wikihow.com/se-Fazer-de-Dif%C3%ADcil-

e-Fazer-com-que-Ele-Queira-Voc%C3%AA)

(6) (…) Las madres solteras no tienen mucho interés en hombres que se hagan los

indecisos, tímidos o los que atinan “hacerse los difíciles.” (Fonte:

https://losmormones.org/2396)

(3) E Xico, quem me convence de que esse cara não falou isso justamente para

impressionar e se fazer de ”bom homem” pra moça? Tem homem com esse

discurso de casamento todo na ponta da língua, mas vai ver depois se são bons

amantes, fiéis e comprometidos. (Fonte:

https://xicosa.blogfolha.uol.com.br/2013/03/01/quando-o-homem-vira-mulher-de-

antigamente/comment-page-1/) CRÍTICA

(4) Dejen de hacerse el sonso, para seguir perpetuando la alienación por eso

estamos como estamos. (Fonte: https://kaosenlared.net/si-yo-pudiera-cosa-imposible-

mover-europa/) CRÍTICA

Fonte: Penha & Machado Vieira (2022, p. 322) 
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